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"Nos une construir un mundo, donde cada uno sea un encuentro con los 

otros" (Luis Alberto Warat - II Encontro Internacional da Casa Warat, 2010)  

 

 

 

I - Uma casa potencialmente aberta, de muitas e acessíveis portas, composta de 

diversas e coloridas janelas, de arquitetura horizontal e propriedade coletiva 

tombada pela liberdade, surgida originariamente em território latino-americano, 

numa alfândega permanente entre a Argentina e o Brasil, com a possibilidade 

móvel e nômade de transportar-se e expandir-se para qualquer outro espaço ou 

atmosfera de afeto disposto a receber sua instalação e funcionamento em caráter 

permanente ou temporário. 

 

 

II - Uma rede que pode ser integrada por estudantes de qualquer ramo do saber e 

por profissionais de qualquer atividade, capaz de prover quarto e cuidados a 

todos, teia de conhecimento na qual cada um precisa ter liberdade e autonomia 

para deixar sua contribuição, na certeza de que a ajuda no aprendizado solidário 

se dá a partir de uma premissa de respeito sensível ao outro e à reciprocidade 

como forma de abrigo.   

 

III - Um grupo de pessoas que, dentre tantos ideais e projetos, com ou sem as 

instituições, tem preocupações, metas e objetivos comuns propostos a  conhecer, 

refletir, divulgar, difundir, discutir e desenvolver o pensamento genial e fantástico 

do Professor Luis Alberto Warat, essência reflexivo-epistemológica capaz de ir 
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muito além de expressivas quatro décadas de ensino ou significativas quase cinco 

dezenas de livros. 

 

IV - Uma casa composta de muitos e diferentes cronópios e jardins, não só 

disposta a contribuir para o aprimoramento pessoal e intelectual das flores 

cultivadas por cada um de seus hóspedes nos seus encontros com os canteiros 

dos vizinhos-outros, mas com a firme perspectiva de propiciar intervenção positiva 

na realidade social de modo a fertilizar a terra e o solo da vida e da convivência 

humana, seja problematizando temas, categorias e conceitos propriamente 

waratianos, seja pela possibilidade de aplicação de principios, ideias e praticas 

waratianas para a percepção do novo, do imaginário, do que falta ser criado e do 

que sempre há por vir... 

 

V - Um conjunto de pessoas agrupados e sensibilizados para discussão de temas 

e assuntos relacionados à humanidade, no qual o direito é apenas um instrumento 

dentre outros de uma mágica e surrealista caixa de ferramentas, tendo como foco 

o rigor crítico que há de pautar todas as formas de conhecimento e 

desbravamento tanto dos territórios conhecidos e desconhecidos da arte, da 

filosofia, da sociologia, da antropologia, da psicologia e de tantos outros 

dormitórios do saber transformador.  

 

VI - Uma casa que todos estão convidados a participar e conhecer para fomento 

da subjetividade autêntica, fonte permanente e um eterno devir dos recortes 

críticos de tudo que há.  

 


